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Te já um ói 
Uma mota oficiosa da Presidên- 

cia do Conselho em princípios do 

passado mês de Setembro, anunciou, 

para breve, a realização de mano- 

bras e exercícios militares para ins- 

trução dos quadros de adestramento 

de tropas. ã 

De facto, assim sucedeu: a con- 

centração das tropas realizon-se à 

partir do dia 9 do passado mês de 

Outubro, nos pontos préviamente pre- 

vistos, e no dia 15 do mesmo mês 

começaram os exercicios para ades- 

tramento na utilização do novo ma- 

teríal de guerra. 

E' de reconhecer que o apelre- 

chamento actual da fôrça armada é 

uma das' grandes realidades do Es- 

tado Novo, Através dos exercícios e 

da parada militar que coroou as 

manobras, presenciada pelos - chefes 

do Estado e do Govêrno, o Ministro 

da Marinha e Subsecretário da Guer- 

ra e altas patentes das fórças de 

terra, mar e ar, o país via como o 

Govêrno corresponde ao seu patrio- 

tismo e à sua unidade, dotando-o 

com um exército digno do que vale- 

mos, para orgulho e confiança da 

nação. 
No Qutono do ano de 1937, Sala- 

zar visitava as fórças em manobras 

na região de Estremoz e ao receber 
as saiidações dos oficiais, proferiu 

um breve discurso em que disse esta 

expressiva frase—teremos um Exêr- 

cito! 

A: parada da conclusão dos gran- 

des exercícios militares dêste ano 

recordou aquela frase de Salazar, ou 

antes, recordou canseiras ardorosas, 

mil sacrifícios ignorados que deram 

à nação esta admirável certeza —te- 

mos um Exército ! 
Conseguiu-se, a-pesar-de todos os 

embaraços com origem no momento 

internacional, dotar a fôrça armada 

com armamento aperfeiçoadíssimo, tor- 

nando-a uma realidade viva e forte 

da própria nação. 

E! interessante e expressivo de 

perfeição, êste' importante pormenor 

das manobras: a travessia do rio 

Tejo fez-se em metade de tempo que 

estava previsto! Trabalhou-se inten- 

samente de dia e de noite e as fôr: 

ças de Sapadores de Caminho de 

Ferro não se deitaram durante duas 

noites para que êste pormenor das 

manobras fôósse executado com pron- 

tidão e perfeição exemplares, Por 

êste exemplo e pelo grandioso con- 

junto que se presenciou na parada 

militar do planalto de Pegões, pode 

afoitamente dizer-se que a promessa 

de Salazar está cumprida —que te- 

mes um Exército ! 

  

PiaSi 
— a meme e 

O culto dos mortos 
As igrejas e os cemitérios tiveram, 

no dia 2, larga concorrência, apre- 

sentando êstes as seprlturas enfeita- 

das, floridas, como se de festa se 

tratasse. Mas não; não houve nêles 

qualquer festa. Houve, sim, uma 

grandiosa reúnião motivada pela lem- 

brança e pela saiúdade dos que já 

não pertencem a êste mundo e que 

essas flores, depostas por mãos pie- 

dosas de parentes ou amigos, tradu- 

ziam, não sendo, porém, mais do 

que uma manifestação de sentimento. 

Quando, ao cair da noite, o sossê- 

go e a paz voltaram a pairar sôbre 

us cruzes que se erguem dos covais, 

tudo estava terminado, visto das lá- 

grimas que os vrvalhou nada se po- 

der esperar, como desejariam muitos 

dos que as verteram doloridamente, 

  

Notas de conto 

Anuncia-se uma nova emissão de 

notas de mil escudos, tendo, entre 

outros ernatos, a efígie de D. Afonso 

Henriques e um grupo alegórico de 

dois cavaleiros, 

E trocá-las, depois?,.. 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

OCTEMPO 
Como sucedeu a tudo, o chamado 

verão de S. Martinho também se 

antecipou êste ano e graças à êle te- 

mos tido deliciosos dias de sol, 

amenos, agradáveis — uns verdadeiros 

amores !,.. 
Felizes os que, possuindo azas 

para os gozar, não olham para trás 

e as aproveitam, voando por êsses 

campos fora, inundados de luz, à 

procura de novas sensações, de ca- 

prichosas aventaras... 
A vida ao ar livre é 

ciável !.., 

tão apre: 

emma 08 sn 

Aefividade camarária 

A nossa edilidade mandou colocar 

debaixo da antiga arcada três lam- 

peões, também antigos, mas de luz 

moderna, visto aproveitarem a das 

lâmpadas eléctricas que já ali exis- 

tia. 

Parece que 6 mesmo corpo admi- 

nistrativo peusa ainda na modifica- 

ção de alguns pilares, o que seria 

excelente se assim acontecesse. 
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Caso estranho 

Noticiaram vários jornais que em 

diferentes pontos do país apareceram, 

durante o mês de Outubro, algumas 

árvores de fruto cobertas de flores, 

como é de uso vér-se na Primavera! 

Realmente, o caso tem algo que 

se lhe diga. Todavia, a palavra te- 

nómeno, às vezes, explica as coisas 

mais inverosimeis. 

ag 

A LIVRE VENDA DOS VINHOS 
— 0— 

Desde o dia 1 que são permitidas 

a compra e venda e o trãasito de 

vinhos comuns ou de pasto, por 

grosso ou a retalho, simples ou mis- 

turados, com tanto que obedeçam a 

determinadas graduações. 

U que faz à abundância—a far- 

tura! 

  

- DONATIVO 

A Junta de Freguesia da Vera- 

«Cruz beneficiow últimamente a «Gota 

de Leite» com a quantia de 500800. 

  
  

Cartas auma amiga de longe 
Novembro, 1943 

Minha querida: 

Que queres que te diga da guerra ? 

Porventura pensarás que se sabe mais 

aqui do que na tua longínqua solidão ? 

Que engano o ten! Dêsse conílito mons- 

tro que se desenrola por todo o mundo, 

não te sei dizer nada e o que consta é 

geralmente fruto de alguns fantasistas, 

que querem mostrar que andam muito 

no segrêdo dos deuses. O melhor, por 

isso, é não acreditarmos em ninguem, 

se não naquilo que é já realidade; ora 

sendo assim, tu sabes tanto como eu. 

Quem dera mas é que esta época ca- 

lamitosa que vivemos acobasse quanto 

antes... 

David Davidson, que leu a sina da 

humanidade na face da pirâmide d: 

Chéops, no Egipto, dizia que esta tor- 

mentosa era duraria ainda dez anos, mas 

que em 1953 outra despontaria — era de 

felicidade e de renascimento espiritual, 

de amplo sentido de justiça e da maior 

prosperidade económica, Mas sómente 

em 1953=vê lá tu !,.. 
Mesmo, que a sina lida por Davidson 

na face austera da pirâmide de Chéops 

se realizasse, quanto ainda a pobre hu- 

manidale teria de sofrer néstes dez 

anos !... 
A' medida que o tempo corré é O en 

genho do homem mais aperfeiçoa a arte 

de matar, mais digna de admiração é 

também a resistência do material buma- 

no. Estamos no quinto ano de guerra € 

ainda se não viram desfalecimentos nem 

a luta abrandou; pelo contrário até... 

Temos assistido a hecatombes medonhas 

e que transportariam ao paroxismo da 

dôr, se os ânimos não estivessem tão 

exaltados e habituados até a estas cruel 

dades de todos os dias, Na Rússia com- 

batem já batalhões de mulheres! Será 

que a sensibilidade feminina embutou e 

que nós também nos habituemos a ma- 

tar? Nos tempos de Luiz XV a mar- 

quesa de Nesle e à condessa de Poli- 

gnac bateram-se em duelo por rivalida- 

des de amor. E éssa atitude das duas 

titulares estava tão fora da têmpera aco- 

modatícia das filhas de Eva, que ainda 

há pouco tempo era lembraia e repro- 

vada, até. Agora, porém, e infelizmente, 

temos de à achar natural, já que 8 mu 

Jher tomou Ingar no campo de batalha 

tal qual como o exaltado sexo forte. E” 

como te digo, minha amiga, nada já 

nos deverá espantar, tantas coisas horri 

veis temos visto de ha uns anos para 

cá... Que tempos de pesadêlo, minha 

velha!,.. Era tão bom que voltassem 

breve, êsses dias luminosos, que desauu- 

viavam o espírito e nos despertavam no 

coração & alegria de viver e O desejo 

de amar o próximol... 
Um abraço da 

| Zêmi 

  

“Amor de Perdição,. 

Começa hoje à noite a exibir-se 

no écran d» Teatro Aveirense o fil- 

me português extraído do romance de 

Camilo, que tem o título da epigra- 

fe e deve repetir-se até terça-feira, 

esgotada. 

É o grande sucesso da actualidade, 

segundo a critica, 
ani e ir cem   Não receies ser dador 

estando a lotação da casa já tôda)% 

  

Não está certo 
O mundo foi lançado numa crise 

de incertezas que se estende a tudo 

e a todos. Perdeu-se a confiança nas 

pessoas e nas coisas. Há, porém, e 

ainda, excepções. Há aínda povos que 

confiam um no outro. Mas a crise da 

incerteza, perante o presente e e fu- 

turo, devora todos os homens, As 

qualidades de previsão e economia 

parecem ceder o passo à ânsia do 

prazer e do vício. Há uma febre do 

gôzo, uma febre animal de possuir e 

desfolhar tôdas as rosas antes que 

elas murchem, Até as reservas de 

dinheiro que sempre foram caracte- 

rísticas dos povos criados na sabe- 

doria latina se vão esvasiando, mes- 

mo quando algum dia foram coalhas 

das, Há a febre do luxo e dos gas- 

tos insolentes e insultantes para os 

pobres das ruas e para os pobres 

honrados e envergonhados que passam 

mal. e vêem os que lhe são mais 

queridos passarem privações do mais 

indispensável para a saúde, para o 

crescimento, para resistir à usura dos 

trabalhos pesados e mal remunera- 

dos, Gastam, potém, outros à tripa 

forra. E' uma fartura de gôzo, de 

gastos, de insultos da opulência à 

pobreza que estende, ou não esten- 

de, a mão. E' demais, E tudo quan- 

to passa das marcas causa reparos. 

Que se gaste numa diversão ou ou- 

tra que é, aliás, necessária e que, 

portanto, não representa um desper- 

dício, ainda se admite, Mas ir além 

disso, hão-de concordar, não está 

certo.   
Nem tanto ao mar, nem tanto à 

terras. 

  

ANO 36.º 

  

VISADO PELA CENSURA 

Crónica alfacinha | 
O TEMPO E A VIDA 

Lisboa amanheceu triste, envolta 

em veu cinzento e banhada de lá- 

grimas. Durante a manhã, não há 

um vaio de sol que a aqueça e pos- 

sa alegrá-la 

Da minha javela vejo correr “us 

transeuntes de chapeu de chuva aber- 

to, ou cobertos de impermeáveis, que 

não podem faltar aos seus deveres 

de empregados, 

Os carros tomam-se de assalto e 

sob os tôldos das lojas acumula-se 

o povo. Pouca gente ri; olham-se 

como que enladados, suportando um 

pesadêlo, 

Pouco a pouco começa a aclarear 

e deixa de chover. O movimento nas 

ruas aumenta, fecham-se as umbelas 

e os rostos já aparentam maior sa- 

tisfação, 

Finalmente o sol, rei divino e po- 

deroso, que tudo anima, aparece lá 

no alto, assemelha-se a uma bola de 

ouro não tão rutilaute que não se 

possa fitar, As nuvens afastam-se 

respeitosas, e de escurás que eram 

vão-se transformando em brancas. 

Lisboa já sorri, Está quási sêca 

das lágrimas choradas e como mu- 

lher caprichosa, continua a sua roti- 

na diária de passeios, de chás, de 

matinées. 

Chega a noite. O ceu, agora azul, 

vai escurecendo devarinho para me- 

lhor poder mostrar as suas jóias. De 

facto, o firmamento está lindo, chef- 

nho de estrêlas rutilantes; até o ven- 

to se envergonha de vir perturbar 

esta calma. 
Outras vezes dásse o contrário. 

Nasce a manhã, alegre, inundada de 

sol e a cantar; dentro em pouco apa- 

recem frangalhos escuros a manchar 

a côr clara do céu e dentro de ho- 

ras cái a chuva em bátegas grossas, 

frias, impertinentes. 

Tal como a nossa vida, 

Quantas vezes o seu princípio é 

lindo, risonho, feliz. Nem uma ligei- 

ra nuvem a toldar o céu dessa fe- 

licidade. 

Mas, os anos correm, a desventura 

vem ao nosso encontro, a inteligêa- 

cia desenvolve-se e melhor compreen- 

de a maldade humana, começa-se, 

enfim, a estudar o livro negro da 

vida e... lá vêm as desilusões, as 

dores, as amargutas. Outras vezes 

passa-se uma mocidade dalorosa, €o- 

lhem-se tôdas as côres da desventura, 

sotrem-se fomes, frios, misérias e, 

quando menos se espera, bate-nos à 

porta a felicidade ! 

Em qualquer dos casos é necessá- 

rio ter esperança em melhores dias 

e coragem para levar ao calvário a 

cruz da vida, 

MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 
—— mata 0] —— 

O&is a mais 

A cidade anda infestada deles pelo 

que se pedem providências a quem 

tem por obrigação afastar o perigo 

que isso representa, 

Seremos atendidos? 

    

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

N.º 1809 

Sabado, 6 de Novembro de 1943 
  

EnDosição UE UadPOS 
ci qua 

Naima publicação que temos pre- 

sente, diz=se: 

As numerosas teorias e tendências, Os 

expressionismo, cubismo, futurismo, da- 

daismo, verismo, etc, etc. parece que 

têm só uma coisa em comum: dar que 

falar e chamar pars si, custe O que cus- 

tar, a tenção do público. Conseguem-no, 

por um lado, pelo cinismo mais baixo. 

—Como é que o artista tem êxito ?— 
pregunta um déles, E responde: 

—pPela intrujice. 
E há outro que diz: 
—Nós fingimos ser pintores, pottas 

ou qualquer coisa dêste género. No fun- 

do, nada mais somos do que tos atre- 

vidos, e temos mesmo prazer em sé-lo, 

E' êste cinismo que sujeita a arte as 

tendências mais depravadas, e chama-se 

então activismo cinico e correccional. A 

êle devem-se produtos do género dum 

Cristo da autoria de Schmitt-RotInff, 

obra que não passa duma caricatura 

grosseira, mas em que os criticos con- 

temporâneos pretendiam ver & aconden- 

sação heróica de energias brutais e com- 

pactas», 

Vem isto à propósito está o lei- 

tor a adivinhar—do que se observa 

na exposição dos trabalhos do sr. 

Passos Maurício, patenteada ao pú- 

blico, desdz domingo, numa das sa- 

las do Club dos Galitos Não nos 

competia a nós, que não temos co- 

nhecimentos da sua arte, expressar- 

-nos sôbre ela, Porém, em presença 

do que vimos e ouvimos, deliberá- 

mos poupar o nosso colaborador, es- 

pecializado nêstes assuntos, à' crítica 

que uu exposição lhe sugerisse, não o 

massando, 

Perdoe-nos a franqueza, sr. Passos 

Maurício—a rude franqueza—mas à 

impressão que recebemos dos seus 

quadros, três dos quais representan- 

do trechos de Aveiro, ficou muito 

áquem da nossa espectativa. E de 

aí limitarmo-nos simplesmente a no- 

ticiar a sua passagem por esta cida- 

de, sem mais preâmbulos. 

  

  

Nem tôdas, êste ano, emigraram 

da nossa terra ao aproximar-se O 

Outono (porque ainda ontem, de ma- 

nhã, vimos um bando delas a chil- 

rearem como na Primavera! 

O que determinaria a resolução 

tomada pelas simpáticas avesinhas ? 

——— at 

Um negócio frustrado 
EE gs 

Em Anadia acaba de ser desco- 

berto um negócio de notas falsas, 

tendo sido prêsos ua Pensão Jardim 

o burlão António Neves Barata, de 

Vilarinho (Louzã) e os que estavam 

para ser burlados, aprendendo a fa- 

brica-las; José da Rocha Melo e Joa- 

quim Maria Anastácio, ambos da 

Gafanha, que já tinham entregado 

av professor nada menos de 26 

contos! 

Claro: todos os três malharam com 

os vossos na cadeia, aonde aguarda- 

rão, agora, que a justiça se pronuh- 

cie sôbre o que tencionavam fazer 

ao dinheiro que tanto ambicionavam 

    

Abro um jornal — o mesmo, tôlas as | 

manhãs — para me informar do que vai 

pelo mundo e saltame aos olhos uma 

página inteira de reclimos de teatros e 

de cinema ! 

Como nas horas vagas do meu ofício 

eu me dei a fazer autos e comédias, sei 

muito ben! quanto aquilo é necessário 

pera o sucesso industrial de qualquer 

empreendimento teatral, Uma obra pri 

ma, uma maravilha de engenho, de gra- 

ça ou de emoção, se eu fósse capaz de 

a escrever, sem o rêclamo dum grande 

jornal, caíy no meio da indiferença. pú- 

blica. E não são só os espectáculos pú 

blicos — é tudo que precisa do réclamo 

para viver. O réciamo nivela a medio- 

cridade e o génio. Para que o público 

se dê conta duma peça minha ou dum 

drama de Eleseu é preciso, antes de 

mais nada, saber aonde qualquer das 

suas peças se representa. 

A publicidadk é um elemento essencial 

da civilização contemporânea. Precisam 

dela os autores, os escritores, os per. 

reiros, os países e as criadas de servir. 

Necestitam dela os que oferecem o seu 

trabalho simplesmente manual e os que 

O Reclamo e a Propaganda 

  

das, até às mais simples e mesquinhas 

não podem viver sem a publicidade. Há 

em todos os jornais a notícia dos «ser 

viços religiosos» dos diversos credos 

confessionais. E! necessário que o público 

saiba aonde se reza e aonde se faz cal- 

cado mais resistente e mais barato. A 

vida contemporânea tem de decorrer sob 

o projector da publicidade. 

Os sabões, os tónicos capilares, os 

perfumes e os livros de versos, também 

necessitam da propaganda do jornal, da 

arádios ou do cartaz E ném se diga 

que essa propaganda é só no interêsse 

do produto reclamado porque é evidente 

que ela se faz no interêsse do consumi- 

dor. Sem ela eu desconheceria a exis- 

tência do sabão e o estro do poeta e 

não comprava nem o sabão para me la- 

var, nem o poema para me encantar. 

E assim ficaria privado do bem estar 

físico que dá uma psle bem escarolada 

e uma alta emoção lírica. 
Podem objectar-me que muita vez à 

propaganda induz em érro; que é mal 

feita, que os cartazes dos teatros me 

proclamam grandes êxitos, levando-me a 

assistir a grandes borracheiras; que é   
chamam a atenção para a mais elevada 

técnica cientifica-montar fábricas, curar 

doenças, ensinar línguas ou tratar ques-     tões. As coisas mais complexas e eleva: 

abusar da minha boa fé inculcando-me 

um preparado para a caspa que, afinal, 

não me tira a caspa e me faz cair O 

vezes mesmo—a eficiência, utilidade, valor 

ou beleza do produto não correspondem 

à reslidade. E a isto eu responderei 

que, mesmo assim, O reclamo é útil — 

porque obriga o público a ser cauteloso 

e prudente, a procurar informações com- 

plementares, não tolhendo assim a eríti- 

ca individual e desenvolvendo as facul- 

dades de observação e de análise. O 

reclimo dá o impulso inicial, desperta 

a atenção — mas não proíbe a ninguém 

que faça a sua opinião por si próprio. 

Com um pauco de ma vontade podem 

ainda dizer-me que às vezes é tarde e 

custa caro a formação do critério indi- 

vidual. Não acho que o argumento cô- 

lha, Em primeiro lugar porque o mundo 

não se fez para os inteiramente estúpi- 

dos e ainda porque é preferível uma 

desilusão, à inércia, à falta de curiosi- 

dade compensada ou desiludida, à pre- 

guiça mental, à alaraxia, em suma. Só 

entre os mortos—que não têm nada que 

fazer, ao que parece —-é que pode ser 

dispensável a propaganda e o reclamo. 

E nem disto estou bem certo porque 

me contaram uma história que me im- 

pressionou e que passo a narrar. 

Morreu um sujeito cujo nome me não 

disseram, Depois de morto, como é óbvio, 

a sua alma procurou o seu destino e, 

como é natural também, dada a natureza 

ambiciosa de alma humana, o sujeito 

foi bater à porta do Céu. Veio de lá o ce- 

leste porteiro e preguutou ao falecido; 

nome, morada, filiação e naturalidade,   
cabelo; que, muitas vezes — as mais das 

  
  

que êle declinou. Enquanto 6 santo por-
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Secção feminina 
  
  

piriiDa por MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 

Bordados 

Quer queiramos quer não, é infa- 

Mível que temos de acompanhar o 

movimento do seculo, 

Ora, antigamente, bem podiam as 

nossas avós, ou encerradas nos sola- 

res; como flôóres de estufa, ou hi- 

dando a vida da casa de campo, fa- 

zer pachorrentamente os seus enxo- 

vais, que levavam anos, porqus O 

preconceito as obrigava a quedarem- 

-se no lar. Ali teciam e bordavam 

os complicados pontos de cruz du- 

plo, abertos e brancos, as preciosas 

rendas de malheiro e de Peniche, os 

matizes aristocráticos, etc, etc. 

Debruçadas sôbre os bastidores qua- 

dridos, horas consecutivas de tardes 

calmas, as mais ricas, ou por longos 

serões as menos bafejadas da sorte, 

arranjavam, com infinita ternura, as 

variadas peças dos bragais. 

A vida era outra. Os trovadores 

não voltaram a alegrar as damas 

pálidas nas côrtes e passou o tempo 

do romantismo, Estamos no agitado 

seculo XX onde a mulher fidalga 

ou plebeia, foi obrigada a sair à 

rua sózinha, a conversar com tôda a 

gente, a, discutir os problemas prin- 

cipais da vída. Estamos na época 

das pressas. Homens e mulheres dão- 

-se as mãos no labor diário. Não há 

vagar para bordar largos enxovais; 

por isso- êles se simpliticaram pri 

meiro, as peças do vestuário, Há 16 

anos deixou de se usar camisa, € 

creio que nenhuma rapariga moderna 

se lembra dela, Fugiram os coletes 

de atacar com cordões, que eram um 

verdadeiro horror; esqueceram-se os 

espartilhos. insuportáveis, as saias 

brancas, etc. etc, 

Há 10 anos veio-nos da América 

a moda genial da parure de duas 

peças, cueca € combinação-soutien, 

Qualquer destas peças, em sêda 

tão fina que cabem 30 ou 40 numa 

pequenina mala'de viagem de senhora. 

Em compensação o seu preço aumen- 

tou, e para que. o frio nos não apo- 

quente, vieram novos modêlos de ca- 

sacos de peles, 

Os homens bem olham de testá 

frauzida para êste progresso econó- 

mico, mas as mulheres sorriem é 

dizem : 

— Como poupamos em tecidos para 

roupas interiores agora! E com um 

simples casaco dêstes, está combatido 

o inverno! 
Pois, minhas amigas; os nossos 

bordados também são mais económi- 

cos e rápidos, Já não falo dêsses 

disparatados desenhos, sem pés nem 

cabeça, que por aí se vêem, mas 

ainda temos coisinhas interessantes 

para entretermos os minutos de des- 

canço. (Descança-se a trabalhar...) 

Os pespontos, certos em linha gros- 

sa o ponto de pé de flôr ou de 

cadeia, prestam-se a interessantes bor- 

dados para roupas brancas, desde 

que se empreguem linhas geométri- 

cas em desenhos artísticos. Quadra- 

dos entrelinhados, lozangos, parale- 

los, triângulos, etc. 

Os ajours feitos com linha doutro 

tom, são bastante modernos € deco- 

rativos. As flôres com as pétaias a 

cheio, os nozinhos e os cordões, com- 

pletam êstes elementares bordados 

interiores. 

e 

Para as blusas, robes e vestidos 

leves há os bordados de moldávia 

que são uns motivos a cheio com 

contornos a preto ou castanho, as 

ajours turcos, o crivo e os pontos de 

fantasia, 

Para os adornos de casa há o filetr 

o rechelieu, a venda inglesa ou a 

traplogia, 

Todos os pontos: para bordados, 

desenhos, moldes. de roupas, amos- 

tras de rendas, etc. podem ser pedi- 

dos para: Largo de D, João da Ca- 

mara, 4-4.º, Lisboa, pagando as lei- 

toras apenas o correio e o material 

"que requisitarem. 

  
  

teiro procurava no livro de registo, a 

alma contemplava pela porta entreaberta, 

a calma inefável de Paraiso e, habitua- 

do aos ruídos e tumultos da terray não 

achava muito do seu pôsto aquela sere- 

nidade a que não estava afeito. 

—Nada, não encontro o seu nome — 

disse-lhe depois de demorada pesquisa o 

alto funcionário celestial. O seu lugar 

não é cd; precure lá em baixo, no Pur- 

gatório. E n 
E fechou-lhe a porta na cara. 

Bateu o homem à porta do Purgatório 

e repetiu-se a cêno. O seu nome não 

constava dos registos, mas como já su- 

cedera no Céu, pelo portão entreaberto 

daquele estabelecimento corr *cional, à 

alma viu uma paisagem desoladoramente 

triste, aspectos de miséria e de sugidade 

que a fizeram pensar que, sendo assim 

no Purgatório, o que seria no Inferno. 

Mas, como não havia mais remédio, a 

alma do defunto, aterrada, lá foi bater 

a porta terrível onde viu escrita à céle- 

bre inscrição Dantesca — Deixa: tóda a 

esperança, ó vós que entrais! Bateu à 

porta e apareceu-lhe um sujeito de casa- 

ca, sorridente, aliciante, amabilíssimo 

que o convidou a sentar-se, emquanto 

procurava nos registos o uome do recem- 

-chegado. E durante êse tempo, pela 

porta escancarada, como já sucedera nos 

Jocais anteriores, a alma viu e pasmou ! 

E o caso não era para menos. Porque, 

ao contrário do que esperava, o que ela 

via para lá dos penetrais do Inferno, 

era uma cidade lindíssima, animada, ale- 

gre, fremente de vida e de alegria, com 

automóveis de luxo rolando, grandes e 

formosos palácios, lindas e elegantíssi- 

mas mulheres ! E a alma pensava : 

—E estava eu com medo! Mas isto 

sim, que é uma coisa maravilhosa ! Aqui 

é que me convém passar a Eternidade 

tôda! 
Nisto o porteiro tinha terminado a 

busca nos registos e anunciava ao de- 

funto, muito amável: 
—Efectivamente V. Ex.º está cá assen- 

te... E' nosso! 
A alma não se conteve e exclamou: 

— Ainda bem! Porque isto é lindíssi- 

mo, isto é ótimo !,., Vive-se aqui por 

gósto! 

O amável diabo sorriu cinicamente e 

respondeu aos entusiásmos do outro: 

—Dê-se V. Ex.º ao trabalho de en- 

trar por aquela portinha. 

E indicava-lhe uma pequena porta. 

Depois, maliciosamente, elucidou : 

— Desejo, porém, informá-lo de que 

o que V. Ex. está vendo é apenas re- 

clamo e propaganda... 

Se isto é verdadeiro, o próprio Inferno 

não desdenha a fôrça da publicidade. 

RAMADA CURTO 

Este artigo transcrevemo-lo do Jor- 

nat de Nolicias, do Pôrto, onde o 

distinto advogado, que o subscreve, 

colabora com especial relêvo, como 

se vê. a 
    

Além túmulo 
Dr. António José d'Almeida 

A campa onde repousa, no cemi- 

tério do Alto de S. João, em Lisboa, 

o ardoroso republicano, ficou no do: 

mingo juncada de flôres por motivo 

do 14.º aniversário do seu | faleci- 

mento, 

Na romagem. que, como de costu- 

me, se efectuou naquele dia, toma- 

ram parte a Direcção e muitos sócios 

do Centro Escolar que tem o seu 

nome, além de outros amigos e cor- 

religionários do eloquente tribuno e 

antigo Chefe do Estado, aos quais a 

sua viuva manifestou reconhecimento 

pela homenagem prestada à memória 

de quem tanto se sacrificou pela Re- 

pública, 

  

* * * 

Também esta semana passaram os 

aniversários das mortes de José Rel- 

vas, Fernão Botto Machado, França 

Borges e Luís Derouet, que igual- 

mente se evidenciaram dentro das 

fileiras republicanas. 

O Democrata recorda-os saiidosa- 

mente. 

O: DEMOCRATA 
artist 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos, no domingo, o menino 

Arlindo Rosário Arial de Sousa; fi- 

lho do sr. Narsélio Fernando de 

Sousa, comerciante em S. Gregório 

(Melgaço); hoje, fazem, as esposas dos 

srs. António N, F, Ramos, proprie- 

tário ido Ultimo Figurino, e Manuel 

da Silva, industrial em Lisbon; e os 

srs. Carlos Tavares Lebre e João 

Ramos, da Fotografia Moderna; âma- 

nha, a interessante Guidinha, filha 

do sr. tenente José Salvato Bizarro 

Saraiva; no; dia 8,0 sr. dr. Vieira 

Rezende, médico especializado em 

doenças pulmonares, e a académica 

Judith da Apresentação Rodrigues da 

Graça, filha do sr. José Gonçalves 

da Graça; em 9a sr“ D. Arlete 

do Ceu Dlas Morais, gentil filha do 

sr. capitão António Rodrigues Mo- 

rais; os srs. Ernesto Vieira, comer- 

ciante da nossa praça, e Carlos da 

Naia Sarrazola, escrivão de Direito 

em S. Tomê (Africa Ocidental) e a 

interessante. Clementina Lopes Mor- 

tágua, filha do sr. José F; da Costa 

Mortágua, empregado nos escritórios 

da Vacuum Oil Company; em 10,0 

nosso amigo dr. Humberto Leitão, 

hubil clinico local; em. 1, as sr 

D. Maria José da Silva Dias  Figuei 

redo, esposa do sr. Jaime Figueire 

do; D. Maria Ermelinda de Melo 

Picado Osório, esposa do sr. dr. 

  

  

" 

Esfação de Inverno 
no Último Figurino 

Abre amanhã, domingo, com as mais recentes no- 

pidades, incluindo chapeus de senhora e criança, 

pindos du Salão Alcina, do Póôrio. 

Visifai-a no vosso próprio. inferêsse. 
  
  

  PERDI cá CE 

« ec muito din 

CASA 
75, Rua de 8. P 

POUCAS PALARVRAS... 

heiro distribuido. 

COSTA 
aulo, 93 — LISBOA | 

j 

  
  

e q sp 
Melo e pelo noivo, seus país. 

veis dotes de coração e espírito 

desejamos um futuro ventaroso: 

Na corbeille 

tindas e valiosas prendas, sendo a 

gumas da maior utilidade. 

Partidas e Chegada   Augusto de Mendonça Sá Osório, 
chefe da Secretaria Judicial de Ana- 

dia, e D. Maria do Nascimento Soa- 

res Afonso, residente em Coimbra e 

mãe ào sr. Armando S. da Silva 

Afonso, escriturário da Direcção de, 

Estradas da Guarda; e em 12,4 

sr? D. Fernanda Romão, simpática! 

filha do escultor Romão Júnior, mes-| 

tre de modelação da Escola Fernan- 

do Caldeira. 

Casamentos 

Na Sé Catedral realizou se, do- 

mingo, o consórcio da srº D. Maria 

Testa Laranjeira, do próximo lugar 

das Ribas e regente do Pôsto de 

Ensino de Vila Maior, concelho da 

Feira, com o sr. Américo de Almei- 

da e Silva, comerciante na mesma 

localidade. 
Serviram de padrinhos, por parte 

da “noiva, sua tia a sr” D, Maria 

Auzenda Pinto Rodrigues e o st. 

Amadeu Amador, e pelo noivo seus 

pais. 

Após a cerimônia foi servido em 

casa do tio da noiva, sr. João Ro* 

driguês Testa, um fino copo de água, 

durante o qual alguns convidados 

brindaram pelas felicidades do novo 

tar. 

—No Pôrto efectuou-se no mesmo 

dia o entace da srº D. Aida de 

Melo Brito, preniada filha da srº 

D, Maria Lucia de Melo Brito e de 

seu marido o st. António Constanti- 

no de Brito, farmacêutico em Vala- 

dares, com “o sr. Abel Correia de 

Andrade Nunes, filho dos abastados 

proprietários sr; Duarte Pereira Nu- 

nes e de sua esposa a srº D. Ana 

Cândida Correia. Nunes. 

O acto, que revestiu carácter ínti- 

mo, decorreu num ambiente de ale- 

gria, tendo paraninfado por parte da 

noiva, que é diplomada em Farmácia 

e neta do nosso saudoso amigo Al- 

tes no Póôrto; 

Anadia; 

Manuel Seabra, 

dr. Manuel Joaquim 

Sá e Melo, de Alquerubim, seu pai 

D. Zulmira de Oliveira 

Aos nubentes, dotados de apreciá- 

que, depois da cerimónia partiram, em 

viagem de núpcias, para a capital, 

da noiva viam-se 

Estiveram nesta cidade a sr D. 

Maria da Luz M. Lima Pinto e ma- 

(rido o sr, Artur José Pinto, residea- 
de 

Pires 

e filha, de Vilarinho do Bairro; João 

PEER ER 

Domingos Carvalho 
Mais uma vida extinta, perdida, 

aniquilada. Mais um amigo que, desa- 
parece, que, nunca mais voltaremos 
a ver. 

Foi da Costa do Valado, onde re- 
sidia, que nos veio,-na- terça-feira, a 

notícia.  Sabiamos da gravidade da 
sua doença e por isso não nos sur- 

preendeu o desenlace, Estava previs- 
to, Estava condenado e cumpriu a 

sentença. Ninguém escapa, ao pagas 

mento dessa dívida, 

Mas se dissermos que lamentamos 
profundamente a morte de Domingos 
Carvalho, não exageramos.: Porque se 

e 

Faria e Silva, chefe da Secção dertrata dum velho e leal amigo, dum 

| Finanças de' Matosinhos; Alberto Car 

los Mendonça e Silva, furriel mil 

ciano em Lisboa; jaime Martins 

ma, funcionário de Finanças em S. 

Pedro' do Sul é esposa; Francisc 

Valério. Mostardinha, de Nariz; Joã 

Simões de Pinho,ode' Cacia, e 

nitel Dias dos Santos, d: Requeixo 

Doente 

Em Coimbra, onde está sendo tra- 

tada por um especialista, encontra-se 

enferma a sr? D. Ligia Cruz, es 

tremosa: filha do sr. António Simões 

Cruz, um dos“ gerentes dos. Armazen 

de Aveiro, L.da, 

Estimamos o seu restabelecimento, 

  

Aluga-se 
Na Avenida Central, em fren- 

te aos Armazens do Chiado, 

alnga-se 0 1.º andar do prédio 

verde para habitação, consul- 

tórios ou escritórios. Tratar nos 

Armazens de Aveiro, L.da. 

  

CENLAAL STENT SARTRE 

Assís Pacneco 
Médico pela Universidade 

de Coímbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Raios ultra vioiefas o infra-vermelhos 

Contiltório : 

L. Miguel Bombarda,45-1,º (Tel, 31.84) 

Residência : 

R, Querra Junqueiro, 118 (Tel, 24.24)   fredo César de Brito, há anos fale 

cido, e do sr. Francisco Correia de 
| COIMBRA 

  

Ma- 

bom cidadão, dum excelente compa- 

nheiro, Professor de ensino primário, 

já afastado dos trabalhos escolares 

devido aos seus achaques, exercem" u 

magistério em Couto Esteves, Mamo- 
deiro e Gafanha da Cale da: Vila 
enquanto lho permitiram as lôrças. 

. | Depois aposentou-se, passando a vi- 

ver para a família, por sinal bas- 

tante numerosa e a quem dedicava 

a maior das afeições, 

Privâmos com: êle muitos anos e 

com êle nos divertimos algumas ve- 

zes, apreciando-lhe as qualidades de 

que era possuidor, como a: verve, O 

espírito, a graça que o toraavamsim- 

pático e deveras estimado, 

Domingos Carvalho deixou o mun= 

do aos 67 anos. Natural de Ilhavo, 

lá se consorciou com. a sr” D. Maria 
da Conceição de Oliveira Carvalho, 

deixando do matrimónio os seguintes 

filhos, todos casados, menos um; Lu- 

cília, Helena, Armando, Maria, Isau- 

ra, lráci e José de Oliveira Carvalho. 
Era sogro dos srs, Manuel Barralho 

e Amândio Nunes de Matos, comer- 

ciantes mo Congo Belga; Abílio Fi- 

gueira, Maio, José Bouça e Mário de” 

Matos, 

O entêrro constituiu uma grandiosa 

manifestação de pesar e saiidade, 

tendo-se organizado, durante o: longo 

percurso até à Oliveirinha, os turnos 

que passamos a enumerar: 

1.º 

Albano Nunes Génio; Prof, Adeli- 
no Vidal, Ernesto Ferreira Maia e 
Manuel Nunes de Matos. 

ae 

M, Alves Ribeiro (representante do 
Democrata e do seu director), Agos- 
tinho- Rafeiro da Maia, Abílio Cruz 

i- 

je 

o 

o 

s 

  
e Orlando Dias. 

  

Visitai o Parque da Gidade   Dar sangue é dar vida 
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iM TERRITÓRIO INIMIGO 

3º 

Jaime Simões das Neves, João Pe- 
ralta Estrêla, José Carvalho Seabra e 
Francisco Cardial, 

4º 

Ernesto Simões Maia, Rafael Si- 

mões, Joaquim Fernandes a João Fi- 

gueira Maio, 

Da igreja até ao cemitério foi 

a urna conduzida, à mão, pelos sobri- 

nhos do extinto; José Filipe de Car- 

valho, Horácio Carvalho do Bem, 

Leopoldo Sacramento e José Paulo 

do Bem. Sôbre ela foram depostas 

três corôas, sendo duas da família e 

a outra do sr. Aníbal Portugal, de 

Mamodeiro, levando a chave O sr. 

Mário de Matos. 

Tinha-se fechado a noite quando 

o cadáver de Domingos Carvalho des- 

ceu à terra no meio da tristeza dos 

que o foram acompanhar. Nós faltá- 

mos. por afazeres inadiáveis, Mas 

nem por isso deixamos de, junto da 

família, sentir o desgôsto que a alan- 

ceia, dêle compartilhando,     
   



  

hos Ex.” * Srs. Médicos & Farmacêuticos 
Temos a honra de avisar os Ex.Mº Srs, Médicos 

e Farmacêuticos de que o mercado português se encon- 

tra abastecido dos principais produtos do Laboratório 

Quimico-Farmacêntico «DR. L.º ZAMBELETTIo («Ãr= 

seno-Bromo-Tonicas»-—por via digestiva e em 

njecções—«Injecção Antiasmatica», «lodar- 
isone», <lodazone», «Tirovarina», etc) 

Igualmente confirmamos que está assegurado o for- 

necimento de «Borotalco Ausonia», sendo tôdas 

as requisições prontamente executadas. 

Tt7nico depositário 

LT. LEPFORI —LISBOA 
Rua Vitor Gordon. | E-— Apartado, 214 — Telefone 20122 

  

  

  
  

Considerandos oportunos 
  

por Jorge Verneax 

«UMA luta violenta está desenhada ou mais 

concretamente travada já entre as fôrças da ordem e 

as da desordem, entre a nação e o internacionalismo, 

entre o comunismo e a civilização». 

De Malthus 

Em tempos anormais, como o presen- 
te, mais do que nunca se reconhece a 
supremacia da agricultura na vida dos 
povos: Assim, também em lempos de 
guerra, os govêrnos empregam o melhor 
das suas energias a desenvolvêla e o 
«produzir e poupar» é uma dessas ma- 
nifestações sintomáticas, Para que a ter- 
ra; cansando, não deixe de produzir, a 
química veio em seu auxílio. As reali- 
zações práticas de maior envergadura, 
surgiram na Europa, durante a outra 
guerra, quando os alemães, a-fim de 
substituirem o, nitrato do Chile, come- 
caram a extrair o azoto da atmosfera. 
Mas não é só nêste campo que a quimi- 
ca ajuda a predução, «A Química pro- 
pícia, em muitos casos, a extensão e a 
utilização de invenções feitas noutras 
províncias da Ciência e da Técnica, Por 
exemplo a indústria, eléctrica não teria 
alcançado a importârcia que tem hoje, 
se a Química não houvesse foraecido.o 
material de isolamento e de montagens, 
assim como o necessário para o fabrico 
de lâmpadas de iluminação e aparelhos 

SALAZAR—15-4-1937 

a von Liebig 

de rádio». O mesmo pod: d zer-se da 
indústria .acronáutica e automóvel), A 
sêdê artificial e a lã sintética são pro- 
dutos da química. Mas vamos à agri 
cultura. «Sem a indústria de adubos tu- 
desca de forma alguma a produção da 
terra europeia poderia garantir «a ali- 
mentação: do povos. A «Quimica Agrí- 
cola», é uma obra que se deve a Justus 
von Liébig que a ensinôn há cem anos. 
A agricultara teutónica deve-lht os seus 
grandes progressos científicos. Desde en- 
tão, «a produção de trigo quadraplicou 
e a dê carne, gordura e leite nove 

vezes maior», 
Enquanto o inglês Robert Malthus 

queria resolver o problema da alimen- 
tação com a limitação artificial de nas- 
cimentos, o: tentónico von Liebig resol: 
veu-o pelo aumento da produção do 
solo, auxilisndo-o por meio de fertili- 
zanhês químicos, “Os tempos vieram dar 
razão ao último e condenar O primeiro 
por imoral socialmente daninho. O 
malthusianismo foi a morte da França e 
a decadência de muitos outros países. 

ê 
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Benemerência 
Tendo passado, segunda-feira, o 

primeiro aniversário da morte de sua 

esposa, recebemos: dum anónimo a 

quantia de 60800, que, conforme in- 
dicou, foi distribuida, em partes 

iguais, pelos seguintés necessitados: 
Ernestina Chichaia, R. das Sali: 

id Luisa Chichaia, R. da Pal- 

meirã; Carolina Pádua, R, do Vento; 

Maria Arroja, R, 16 de Maio; Ade- 
laide Vilaça, R, de S. Martinho; Ma- 

ria Rosa Duarte, idem; Clara da 
Apresentação, idem; Jerónimo. Carva- 

lho, idem; Adelina Almeida, R. Eça 

de Queiroz; Elisa da Costa e Silva, 
idem; Ilda Ramos, R, Direita; Mar- 

garida de Matos, R. da Sé; Marga- 
rida Raposo, R, «la Corredoura; Geor- 

gina Romão, R. de 3. Roque; Anló- 

nio Pinho das Neves, idem; Maria da 
Piedade, R. Almirante Reis; Maria 

des Anjos, R. do Gravito; Luisa Pei- 

xinho, R. da Granja; Amélia Peixinho, 

idem; Conceição: Tainha, idem; Rosa 

Carneiro, idem; Celestina Pires, R. do 

Rato; Aurea de Lemos, R, de Sá, e 

Maria José de Lemos, R. das Olarias. 

* tos 

Também o sr. Narsélio F, de Sou- 
sa, comerciante no Minhc, nos enviou 

20800 com que contemplámos Pedro 

de Sousa, R. de Santo António; Au- 

tónio Cumha, T. do Passeio; Angelina 
Galega R. da Fonte Nova, e Manuel 

Ferreira, R, da Corredoura. 

a 

Igualmente veio à Redacção apre- 

sentar cumprimentos e entregar 20800, 
que deram entrada no respectivo 

mealheiro para uma futura distribui- 

ção, o sr. Fernando de Albuquerque, 

chefe principal da estação do cami- 

nho de ferro de Santa Apolónia e 

que a esta cidade veio passar alguas 

dias. 

Bem hajam todos.os. que se não 

esquecem dos desprotegidos da sorte. 

Vestido de criança 
Achou-se, segunda-feira, na 

Rua de S. Sebastião, Entrega- 
-se nesta Redacção a quem 
provar pertencer lhe. 

% 

  

  Clínica Médica e Cirárgica 
Dt. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1. 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

aa 

  

ES DRESS VA ti 

Dr. Ribeiro da Costa 
Doenças das Crianças 

Com prática dos Dispensários do Pôrto 

Consultório 

Praça do Comércio 

Consultas das 16,30 ás 19 horas 

Residência 

Avenida Central 

  

O DEMOCRATA 
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Canal da Soníe liopa 
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Fabrica Áloluiá 

Fundada em (905 por Juão Aleluia 

CIC CDC HC DEC DOC O DE DK DC CDC DC DT 

| FÁBRICAS ALELUIA 
ALELUIA & ALELUY 

AZULEJOS BRANCOS E PINTAJOS — LOUÇAS DECORATIVAS, E ni E DOMÉSTICAS 
  

(TELEF. 23) Rua das 

Fábrica Geordar 

Fundada em 1924 

AVEIRO 

DS ESA DO E CC 

Dlarias (TELEFONE 87) 
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Na Alfaiataria re] 

executa-se obra de senhora, pelos últimos figurinos, 

militares, etc, 

DE JULHO — pi 

hotário F. Neves 
ALFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 

Instituto Superior de Corte, 

a do Pôrto 

Confecções para. Homem e 

Senhora 
  
  

  

O chapeu inconfundível 
Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida pr. Lonrenço Feixinho 

Rua João Mendonça 
AVEIRO 

Horário dos combóios 

Partidas para o norte] Partidas para o sul 

  

  

    

5,27 (correio) 
6,20 (tram,) 

6,54 (tram.) 

11,10 (tram.) 
13,23 (rápido)! 

17,24 (tram.) 

0,24 (correio) 

11,45 ( ) 
15,41 (tram) 

19,34 (rápido) * 
21,52 (recov.) 

» 

De Porto chegam 
2040 ( 1) tram. às 7,53 € 21,07 

que não seguem. 

(1) Ás terças e sextas-feiras. 

Linha do Vale do Vouga 

PARTIDAS | CHEGADAS 

8,04 10,48 
13,50 15,20 (1) 
16,20 (1) 19,11 
19,42 (2) 2s 

  

A's terças, quintas e sábades, 

2) Sé até à Sernada. ae ( 

“O Horto Esgueirense,, 
(Junte à oabine eléetrica) 

  

  

É esta casa que V. Ex” deve pre* 
  

[ À CAS À Vende-se a que per- 
tenceu ao falecido 

. Meireles, | Tem dois an- 
dao quintal com árvores de 

fruto, poco e mais pertenças, 

na Rua 31 de Janeiro. Tratar 

na mesma, 

Modista de chapeus 
Encarrega-se de 

  

executar qualquer 

medêlo e faz modificações 

Olinda de Sousa. Almeida 

Rua Almirante Reis, 24 — AVEIRO 

eee eee 

Atenção para à 4. página 

  
  

  

PONTA LT TD 
RE ia             

MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

cd 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

Vão confundir. 

pois é a marca de que 0 público gosta 
Só na CHAPELARIA COSTA 

é que encontrareis O 
mator surtido em eha- 
peus e bonets de fa- 
brico esmerado e ga- 
rantido. 14 o que há de 
melhor e mais moderno 

AVEIRO 

DR. JOAQUIM RENRIQUES 

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(Próximo à Estação do C. «le Ferro) 

ferir para o fornecimento de tôdas as 
plantas para jardinagem. Tem à venda 
flores e encarrega-se da formação de 

jardins, Confeccionm também cordas e 

bouquets de flôres natarais, que ven- 

de aos melhores preços. 

Visite V. Ex,* 

  
esta casa. 

O Jardineiro 

José Ferreira da Silva 

Gráfica Aveirense 
passa-se 

por os seus donos a não po- 
derem administrar. 

duas estan- 
Vendem-se tese umbal: 
cão no Salão Chic, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho. 

Angélica de Oliveira 
Parteira diplomada 

CHAMADAS A QUALQUER HORA 
Rua da Sé — AVEIRO 

o 1.º andar 
Aluga-se dum prédiona 
Estrada de S. Bernardo. 

Falar com Manuel Vieira, 

“Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Cerredoura— AVEIRO 

      

  

      
  
  

MÉDICOS ESPECIALIZADO 

coNsULTAS—E im Aveiro, todas 
ricória, 

  

    das 13 às 15,80 hor 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
S EM DOENÇAS DOS OLHOS 

as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
as e em Coimbra, todos os dias 

aa Rua Visconde da Luz8-2.º, das 10,80 horas em diante, 

 



ss MAM 

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 
em lingua 

Horas Estações Ondas Estações Ondas Estações Ondas Estações Ondas 

145 WKTS 49.0 WRUL 38.4 

8,45 WKTS 49,0 

9,45 
12,45 
13,45 
17,45 
15,45 
19,45 

20,45 às 2115 
21,45 
22,45 
23,45 

WRUA 26.9 

WRUA 26.9 

WRUA 26.9 

WRUA 26.9 

WRUA 26.9 

WRUA 39.6 

WRUA 39.6 

A “VOZ DA AMÉRICA» em português pode ser 

bém escutada por intermédio 

horas na frequência de 48,48 m. 41,96 m., 31,41 m, e 25,09 m. 

(Emissões diárias) 

- OIÇÃ a VOZ da 

AMERICA ci MARCHA 

Ce 

WRUS 19.8 

WRUS 19,8 

WRUS 19.8 

WRUS 19.8 

WRUS 19.8 

WRUS 31.3 

WRUS 31.4 

  

WBOS 48.9 

WBOS 48.9 

WBOS 25,3 

WGEU 19.6 

WRUL 19,5 

WKLI 39,7 

WKL] 39,7 

WKLJ] 30.8 

WRUW 25.6 

WRUW 16.9 

WGEA 25,3 

WGEO 31.5 WKL] 30.8 

(meia hora de programa: especial) 
WKELI 30.8 

WKL] 30.8 

WKLJ 30.8 

tam- 

da B. B. GC. das 19,45 às 20 

  
  

NEGROLOGIA 
===. 

Em Lisboa onde se encontrava com 

a esposa de visita a uma filha, su- 

cambiu repentinamente, no último sá- 

bado, o engenheiro-agrónomo st. Au- 

gusto Ruela, directar da Estação Agrá- 

ria do Pôrto e delegado do Govêrno 

junto da Comissão de Viticultura da 

Região dos; Vinhos Verdes. 

O -extinto, muito conhecido nesta 

cidade, residia actualmente na Senho- 

ra da-Hora, próximo. do. Pôrto, onde 

se realizou, segunda-feira, O funeral 

com extraordinária concorrência, 

Casado com a sr.º D, Maria Olga 

Machado Teixeira, deixoa ciaco 

filhos e era irmão do sr. dr. Alberto 

Ruela, contador na comarca de Alco- 

baça. 

Aos doridos, as nossas condolências. 

    

Correspondências 

Aradas, 4 
Acaba de set instalada num edi- 

fício dêste lugar, que reune melhores 

condições do que aquele aonde este- 

ve até aqui, a Casa do Povo da fre- 

guesia, que por isso tomou a ijuicia- 

tiva de criar uma biblioteca para 

instrução dos trabalhadores rurais, 

seus associados, 

Achamos: bem. - Perque. depois de 

assistência a prestar aos sócios efecti- 

vos dêsse organismo, a bôa leitora 

é, igualmente, necessória por cous- 

tituir o pão do espírito. Oxalá a 

Direcção, ao apelar para o ofereci- 

mento dos livros necessários para O 

fim em vista, oblenha os melhores 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

O DEMOCRATA 

Por escritura de 30 de Ou- 

tubro findô, lavráda nas notas 
do notário desta cidade, Dt. 

Adelino Simão Leal, foi ccns- 

tituida uma sociedade por co- 

tas de responsabilidade Jitmi- 

tada, nos termos constantes 

idos artigos seguintes: 

1.º 

, Esta sociedade adopta a fir- 

ma Alvaro de Pinho Moreira, 

Limitada, e tem a sua sede 

em Aveiro. 

Bo 

O seu objecto é o exercício 

de leilões, e qualquer outro 

que a sociedade, de fuluro, 

resolva explorar. A sua dura- 

do, contando se o seu comêço 

desde 1 de Novembro próxi- 

mo futuro. 

  

3 

O capital social é de 25.0008, 

em. dinheiro, já integralmente 

realizado, e assim subscrito: 

10.000800. pelo sócio Rosa Ta- 

vares, 5000800 pelo sócio Al- 

varo de Pinho Moreira, 5.000800 

pelo sócio António Joaquim da 

Cunha e 5.000800 pelo sócio 

João Nunes Vidal. 

4 

Qualquer sócio, sempre que 

a sociedade tenha necessida- 

de, pode fazer suprimentos à 

Caixa, mediante o juro que 

tor determinado em Assem- 
bleia Geral. 

no 

Todos os súcios são geren- 

tes, sem remuneração, nem 

caução. Porém, torna-se sem 

pre necessário para obrigar a 

firma em juizo e fora dêle a 

assinatura de dois sócios em 

todos os documentos de res- 

ponsabilidade, nomeadamente 

cheques; os documentos de 

mero expediente poderão ser 

assinados só por um dos só- 

cios. 

é 6º 

A cessão de cotas a eslra- 

nhos é facultada a todos os 

sócios, mas só com prévio 

conhecimento da sociedade, o 

qual lhe será dado por carta 

registada com 15 dias de an- 

tecedência. A sociedade fica 

com a faculdade de adquirir, 

Alvaro de Pinho Moreira 1.º)” 

cão é por tempo indetermina- 

pi 

Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Lda 
mua de José Estêvão, n.º 1&-Tel. 246 

Encarrega-se da montagem de insta- 

lações eléctricas de luz e fôrça 

Consultem os seus preços. Orçamentos grátis. 

ds mea 

sôbre qualquer estranho, a co- 
| g 

ta que se pretenda ceder, Companhia de Seguros 

$ único —Fica desde já auto- o TRABALHO 

rizado o sócio Rosa Tavares a 

dividir a sua cota em duas| Não façam os seus seguros 

cotas de 5.000$00 cada uma ejde Acidentes no Trabalho sem 

a ceder uma delas a Concei-|consultar os escritórios da 

cão Martins Soares, casada, Agência Distrital O Trabalho, 

doméstica, residente em São Companhia de Seguros em to- 

João de Loure, dos os tamos, sita à Rua Men- 

To des Leite, n.º 4, em Aveiro. 

Vantajosas e interessantes 

modalidades nos seguros de 

  

  

  

Em caso de morte ou inter- 

dicção de qualquer dos sócios,| vida. 

a cota respectiva será avalia-| -Pecam uma consulta. 

da consoante o último balan-| Visitem o seu Pósto de 

co. Se- houver mais que um 

herdeiro, só um dentre les 
poderá representar a cota do 

sócio interdito ou falecido. 
8.º 

Nenhum sócio pode usar da 

firma para assuntos alheios 

aos lins a que se destina a 

sociedade ou venha a desti- 

nar, nem tão pouco em abo- 
nações, fianças ou outros se- 

melhantes. O sócio ou sócios 

que o fizerem, responderão 

por perdas e danos para com 

a firma. 

Socorros -e procurem saber a 
pontualidade como se tratâm 

todos os sinistrados e a forma 

como recebem, todos os sába- 

dos, as importâncias a que 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 

e Pôrto. 

  

     

Be 

Em 31 de Dezembro de cada 

ano será dado um balanço, 

que deverá fechado até 

ao dia 80 de Março seguinte. 

Os lucros, se os houver, de- 

pois de retirados 5º/, para O 

fundo de reserva legal e 10º, 

pelo menos, para amortização 

de maquinismos e ferramen- 

tas, serão divididos em rela- 

cão ao valor das cotas de 

cada sócio. Os prejuizos serão 

suportados. do mesmo modo 

pelos sócios. 
10.º 

Em todo o omisso, regula- 

vão as disposições da lei de 

t1 de Abril de 1901 e mais 

legislação aplicável. 

Aveiro, 1 de Novembro de 

1943, 
O ajudante da Secretaria Notarial 

ser 

    

    Raúl Ferreira de Andrade 

  

bertas de flores e verteram-se mui- 

tas lágrimas, sinal de que os mortos 

não esquecem, a'pesar-de afastados 

do nosso convívio. 

—Têm-se acentuado as melhoras 

do nosso conterrâneo Emilio Rodri- 

gues da Paula, que, como dissemos, 

foi operado no Hospital da Univer- 

sidade de Coimbra. 

Folgamos. 

— Encontra-se de cama, com a] 

saúde um pouco abalada, a mãe do 

nosso amigo Américo Ramalho. 

Desejamos a suas melhoras. 

— Os nossos lavradores andam de- 

veras apreensivos, devido a uma epi- 

demia que tem atacado os cevados 

e que já tem causado algumas mor- 

tes. 
Para maior ajuda... 

ç 

coma o ii eim 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Sabado, 6 de Novembro (ás 21 h;) 

Domingo, 7 (ás 15 e 21 h.) 

Segunda-feira, 8 (ás 17 e 21 bh.) 

Terça-feira, 9 (ás 17 e 21 bh) 

O grandioso filme português   resultados como apoio ás suas inten- 

ções. 

4 E 

Esgueira, 4 
O dia 2 de Novembro é sempre | 

de. recolhimento, de invocação, de 

saiidade, Os entes queridos que dei- 

xaram de pertencer a êste mundo 

para ir habitar outras regiões desco- 

nhecidas, tiveram, por isso, a sua 

consagração, que consistir na roma=: 

gem dos vivos à êsse recinto sagrado | 

que Alguem cognominou de Jardim: 

da Morte. | 

Durante a visita aos que dormem 

o sone eterno, as campas foram co- 

P, 

  

Amor de Perdição 

com Assis Pacheco, António Silva, An- 

tónio Vilar, Barreto Poeira, Eunice 

Colbert, Carmen Dolores, Oscar de 

Lemos, Emilia de Oliveira, etc. 

Quinta-feira, 11 (às 21 b.) 

A Jornada do Mêdo 
  

BREVEMENTE: 

A Esquadra à Vista < 

A Primavera da Vida 

pia mer 

Dar sangue não faz mal, 

tas 
(Junto ao consultório do 

  

ini 
PROA 

Relógio de confiança 
só na 

«Ourivesaria Lopes, Sucessores 

Praça 14 de Julho — À VEIRO 

  

sr. dr. Alberto Machado) 

  /— 

  faz hem —— 

  

    
PRECISÃO SEM IGUAL 

À anta caan c 

HS Sigea ado LS] Mi 
ca 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DORNÇAS. DA BOCA DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 das 15 às 18h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
ÉSTE RT TT O E 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3.130 

Vendem-se: no lugar da Prêsa, ca- 

sa terrea com alojamentos para dois 

moradores, currais para gado, pátio e 

quintal com água, medindo de snper- 

fície 2,92578, 

Na Quinta Velha (Prêsa) terra la- 
vradia, com pinhal anexo, tendo de 

superfície 3.910"2, 

E na Patelada (Prêsa) terra lavra- 
dia, com vinha e fágua de rega com 

10,01872, 

Para ver e tratar, dirigir a 

ERNESTO VIEIRA 

Avenida Dr; Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Bom emprêgo de capital 
Vende-se uma casa de um 

andar, com duas habitações 

independentes, tendo água ca- 

nalizada, situada perto do pôs- 

to da Polícia das Estradas, 
Para informações: na Re- 

dacção dêste Jornal. 
ii ee 

Grahan Paige 
Vende-se um carro desta marca em 

bom estado, com 24 mil kns,, fechado, 

4 portas, 6 cilindros, 13 cavalos, com 

4 peneus novos e 1 velho sobrecelen- 

te. Apropriado pará montar gasogénio, 

informam Rittos, Irmãos — Aveiro. 

N 

    

«Quintinha 
Compra-se com casa, com 

comodidades, nesta região ou 

próxima. 
Dirigir a Pimentas d Cº Lda 

Rua do Almada, 167-1.º—Porto 

  

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . . 15800 

Colónias (Ano) . 30800 

Estrangeiro (Ano) | 40800 

Número avulso $60 
ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 

trato especial.   
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